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CLERICAL

As Congregações em França

  

Duas vezes a França errou o

seu caminho, escreviamos nós, com

Verdade, no ultimo artigo.

Um homem sábio, reñectido pelo

menos, prudente, que nem é preci-

so mais, não admitte, nâo acceita,

o principio absoluto do fatalismo

na. historia, do determinismo na.

vida dos individuos, ou na vida dos

povos. E' certo que ninguem altera

o fundo do sou temperamento. Mas

altos influxos, principios inilludi-

veis, correntes nnperiosas, leis de

fatalidade historica que não se des-

viam, nem se alteram.

Essa detestavel phantasia dos

linea-atos, essa mania lastimosa de

tirar das palavras effeitos artísticos

acima de tudo, essa vaidade repu-

gnante de querer sobresahir com

mutos de vista originam, tem sido

bem uma das causas mais funestas

do erro da humanidade.

Francisco I era. menos theologo,

"ye até menos pa ista, do que Hen-

lrique VIII, o adversario encarniça-

,do da Reforma, que fez subir ao

,cadafalso Bilney, Frith e outros, o

auctor do celebre pamphleto con-

tra Luthero, pamphleto que foi ba-

ptisado pelo papa Leão X com o
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todo o_ seu elemento intellectual,

a sua grande liürguezia, a sua

grande industriais» sua fidalguia

provinciana do Mio dos protes-

tantes, estaria. em magníficas con-

Ique o protestantismo triumphasse

em França só lhe faltou o apoio

poderoso do rei. A grande força do

catholícismo romano esteve sempre

na côrte, prostituida, dissoluta, por

isso mesmo detestando a propa-

ganda do bons costumes feita pelos

reformados.

Henrique II sofi'ren, como seu

pae, a. influencia decisiva das mu-

lheres, e, por isso, no neio d'uma

côrte tão licenciosa como a ante

rior, continuou a nefasto politica

:de Francisco I. Uma mulher, sobre

 

isso não quer dizer que um indivi- nome de diamante do ce'o. Fervoroso todas, dominou esse reimdo, Diana

duo se lance ao fogo, exclamando: cathollco apostohco romano, todo de Pcitiers, dnqueza. de Valentinms,

morrerei, se tiver de morrer; não

morrerei, se não tiVer de morrer.

A

uma doutrina tão disparatadal

Isso seria negar toda. a influen-

cia da educação, do saber, da ex-

periencia. Seria considerar a von-

tade um valor nullo.

A vontade educa-se tambem. Os

temperamentos, se não se alteram,

corrigem-se, modificam-se notavel-

mente. E' o que nos diz o estudo*

dos outros e a observação de nós

proprios. Nem e preciso ser sábio

para chegar a taes conclusões. Bas-

ta pensar.

Ah! mas o grande mal é não

pensar. A maior parte da gente,

nao pensa.. Acceita sem criterio o

que ouve e o que lê, Principalmen-

te se quem fala ou escreVe é tido

e havido, com verdade ou sem ella,

como pessoa auctorisada. Pessoa

auctorisada que, pelo que lhe toca.,

cahe, em regra, a respeito d'outros

que lhe estão para cima, na mesma

abdicação ou degradação do pensa-

mento.

Ha muito pouco quem saiba lêr

ou quem saiba ouvir. Queremos di-

zer, quem saiba applicar o seu ra-

ciocinio ao que lâ e ao que ouve,

para adquirir um criterio de verda-

de, sem o qual a. leitura póde ser

uma fonte de desaccrtos, de desvai-

ramontos, de mentiras.

Duas vozes a França erro-u o

seu caminho. Por causas mínimas?

Por causas maximas? Pouco impor-

ta. Mas convem aqui observar que

os historiadores commettem, tam-

bem, a cada passo, o erro gravís-

simo de só tomarem em considera-

ção os grandes factos. Pois a in-

fluencia das ¡'mquenas coisas tem

sido, muitas vezes, a determinante

exclusiva dos mais gramas aconte-

cimentos. Ainda. ahi a vida dos in-

divíduos nos póde esclarecer sobre

a vida dos povos. Quantos. homens

teem commotl-ido erros irrepammis,

prejudicando para sempre a sua vi-

da, sol) a acao d'uma influencia

mesquinha, sol) o impulso irretlecti-

do d'um instante, cmpurrados por

uma paixão que se apaga nluma

hora, n'um dia, nlum mezl Ou por

ignorancia! Ou por simples levian-

dade !

O que succede na vida par-

ticular tem succedído mil vezes na

vida publica. Comtudo, os historia.-

dores, os homens de let-tras, que

geralmente mais procuram o effeito

litterario, o efi'eito artistico, ou sa.-

tisfazer a sua vaidade com demons-

trações de originalidade de ídéas,

ou novos pontos de vista, do que

chegar, sinceramente, honradamen-

te, á descoberta da verdade, (les-

vairam, phantasiam, em busca, de

grandes causas, e só vêem em tudo

;o empenho do rei de Inglaterra é

:obter o titulo de rel christianissr

que absurdos, nos lcvarialmo quando o papa. o retira ao rei lho. Essa mulher,

de França. E consegue obter o

de defensor da fé. No emtanto,

Henrique VIII acaba por adoptar e

manter a Reforma, ao passo quo

Francisco I, o rei christiauíssinw

que chama os turcos e os piratas

em seu auxilio, a. repudia e perse-

gue. Porque?

A razão principal está. na diffe-

rença de temperamento dos dois

soberanos. Se 'ainda hoje em Por-

tugal, no seculo Vinte, depois das

grandes conquistas da civilisação,

n'um paiz que

dade ha. perto (e um seculo, a ín-

Huencia do rei é decisiva, é elle

,que põe e dispõe, é a sua vontade

que domina ainda nas coisas mais

insignificantes, como duvidar de

,que nos'tempos do absolutismo fOS-

fse o temperamento individual dos

'soberanos, dos seus favorites, das

suas amantes, a. causa suprema dos

grandes acontecimentos historicos?

AFi'ança foi derrotada em 1870

porque o imperador só viu durante

todo o seu reinado, e só a isso at-

tendeu, até na declaração da guer-

ra, a dcfeza do throno, a conserva-

ção da dynastia. Os mesmos que

attribuiam essa. derrota a decaden-

cia de raça, tinham aliirmado o con-

traria em Solferino e em Sebasto-

1pol. O successo, o exito, é o unico

criterio depreciação, até na grande

maioria d'aquelles que se dizem

pensadores.

Henrique VHI ora um homem

energico, auctoritorio, teimoso, que

.não ndmíttia quo o contrariassem.

No dia em que Roma, cujo espirito

dominante. e absorvente é de todos

conhecido, o contrariou e ameaçou,

_Henrique VIII, que era, ao mesmo

ftempo, intelligentc, apressou-se a

concentrar na sua mão todos os po-

deres, declarando-se o unico chefe

religioso, como ora o unico chefe

politico. E passou de perseguir os

protestantes a perseguir cruelmentc

os catholicos.

Francism I, qucinão demons-

trou, em todo o seu reinado, senão

leviandade e iuconstancia, era um

pueril, era um futil, dominado ape-

nas pelo amor dos prazeres, pela

vaidade, pela presumpção. Com a

aspiração continua de fazer da

França um grande imperío, nunca

lfez senão compromette-la e preju-

idica-la, Faltavam-lhe todas as qua-

lidades dium grande soberano. Sc

as possuisse, um dos seus primeiros

cuidados Seria, rival de Carlos V,

!adoptar e impôr a, Reforma. E a'

França, então a nação mais escla-i

recida da Europa, então a menos

dada a subtilezas thcologicas, bas-

tante independente de Roma, com

   

proclamou a libéi'- ›

b

jeitar a novas luctas, suppondo que

que tendo sido amante ;lo pac pas-

sou a ser amante predilccta do fi-

viciosa., cheia de

crimes, encontrando nos jesuítas

facil transígencia e absolvição para

todos os seus vícios e infamias, não

podia deixar de sentir repugnancia

e odio pelas maximas severas e cos-

tumes austeros dos huguenotes.

Francisco II, no seu curto rei-

nado, foi um servo humilde de sua

mulher, a celebre Maria Stuart, so-

brinha e creatura dos_ Guises, e.

creatura tambem dos jesuítas, que

a educaram.

Cath ' ou

ua histo%o tim os entes' mais

hediondos que se teem conhecido,

dominou os dois r'einados, ' uintes,

. como tinha concorrido, avclmen-

to, para a perturbação e desordem

dos dois reinados anteriores. Sobri-

nha d'um papa, dissoluta, perVersa

ate ao ultimo grau, escusado será,

dizer-se que era ferozmente parti-

daria da aceita religião, embora, ao

ao que parece, sem grande fana-

tismo. Era mais cynica do que fa-

natica.

Henrique IV poderia, como já.

dissemos, lançar a França no ca-

minho do livre exame, emancipan-

do-a de Roma, se quizcsse. Varios

historiadores teem pretendido jus-

tiñcar a sua apostasia como uma

 

lque o espirito catholico da França

nunca teria admittido um rei pro-

testante. Não é exacto. So Henri-

que IV perdeu adhesões importan-

tes, foi, precisamente, pela sua fal-

rta de caracter. Era, tambem, um

cynico. Se o seu caracter, tão pou-

co sympathico aos francezes em

geral, ínspirasse confiança aos seus

partidarios, se estes lhe não reco-

nhecessem completa ausencia de

convicções, o rei bearnez teria cn-

¡trado triumphanto em Paris logo

apoz a morte do Henrique III c tc-

ria imposto a Reforma a toda a

França. Os protestantes,jzi por mais

do que uma vez vencedores no caiu-

Ápo da batalha, tendo luctndo com

:vantagem contra os catholicos quan-

do estes tinham por si o podcrrcal,

não seria com um rei dos seus a

frente que perderiam, por fim, a

I,partida

Cynico, intolligente mas Sem

largas vistas, faltando-lhe a força,

da convicção que eleva os homens,

accomoduticio, eívado do espirito

dissoluto da. alta aristocracia, que

,era catholica, nào se querendo su-

 

a sua apostasia iria (osarmar os

rotestantcs, tanta. vez atraiçoados

tar os ca'holín-os, dcsarmando-os,

portanto, tambem, solta a celebre

phrase: París vala bem uma missa, 

*na 'wma DE sua
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dições para o acompanhar. Para,

necessidade de occasião, affírmando |

já pelos alltos magnates, e contou-l
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Publicações

No corpo do jonml, cada. linha. 40

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignnutcs teem desconto de 30 por conto.

réis. Annuncios, onda l¡-

5.° lnno

NUMERO AVULSO, 30 REIS

phrase que basta para díiinir o seu

caracter, e segunda vez renege as

doutrinas protestantes. Apostaton

a. primeira vez por medo. Aposte-

tou a. segunda por interesse.

Não obstante, por espirito de

,tolerancia, já! com môdo dos protes-

tantes, que, apezar da deserção dos

seus chefes, ainda censtituiam um

partido poderoso, promulgou o edi-

to celebre dc Nantes, que concedia

a liberdade de consciencia e a liber-

dade de cultos aos huguenotes.

Não soube fazer mais. Mas ain-

da fez bastante. Sim, ainda fez mui-

to para a. tradiccional intolerancia

de Roma, a Roma feroz quc jurou

guerra de morte á sua pessoa e ó.

sua obra.

Cada vez mais odiado pelos

catholicos, morreu as mãos d'um

fanatico. E o edito de Nantes, tan-

;tas vezes combatido, acabou por

isuccumbir as mãos d'outros fanati-

005¡

Velho o doente, &pavorado com

o medo da morte e. do inferno, Luiz

XIV, o rci soldado, julgando, como

cscreVe Bonnemére (lei-se Histoire

des Canu'sards por Eugene Bonne-

mérc) a quarta Wasson da Santíssi-

ma Trindade, cedlcndo ás suggestões

da sua amante Maiutcnon o do to-

da a clericalha. de que ella era in-

terprete, fez publicar uma série de

decretos que não só revogam o edi-.

to famoso como renovam a uer-

ra aos protestantes, guerra eroz,

cruel, deshumana, horrenda, que faz

morrer, e fugir da França, tudo

quanto ella continha de valioso pe-

la actividade, pelo trabalho, pela

intelligencia, pelo saber.

Duas vezes a França errou o

seu caminho. A nimeira vez quan-

do repelliu a Rc orma, atraiçoando

os protestantes. A segunda quando

repelliu a Revolução, atraiçoando os

republicanos. E de ambas as vezes

sob a iníiuencia perniciosa dos cle-

ricaes.

Convençam-se todos os homens

íntelligentes do Portugal de que o

padre catholíco, em regra, foi sem-

pre inimigo cncarniçado do progres-.

so, inimigo implaCavel da civilisa-

.ção, inimigo cruel da democracia.

\Apprcudam na historia., appreu-

dam nas licçõcs dos outros povos.

Não se illudam. Não se deixem

perder pela ignorancia.

Pela nossa parto, conscio de

que prestamos um bom serviço. só

temos em vista, com estes artigos,

illucidar,csclnrecer,illuminar o gran-

de publico. E' esse o dever dc to-

dos os jornalistas democratas, que

;não podem, nem devem, perder o

Ãtempo a discutir politica de soa-

lheiro, a envolver-se nas igno-

beis intrigas de oorrilho, a apreciar,

sómente, a personalidade miserrima

de Hintze Ribeiro, ou d'outra mes-

quinhaJcrcatura da mesma cathe-

goria e valorx

Voltaremos no assumpto, que é

ínstructivo e (le-leitoso.

Vêr-se-ha a respeito da França

o que já demonstrámos aqui, hu.

tempos, a respeito da Inglaterra,

isto é, que só pode haver paz e

progresso nlaquclle paiz quando

Roma fôr dolinitivamenle unuiqui-

inda ou, pelo_ menos, dominada,

lsuhjugada, vencida.

Vê-lo-hemos, para não nos illu-

dirmos.
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Pesca

Tem havido n'estes ultimos dias

grande abundam-ia do sardinha e

peixe grafylo, que tem ~tido rapido

consumo. 
ç.

   

Nll “MPU M HONRA

Não ficou mais honrado o sr.
Duarte Leite por mandar desafiar

,para um duello o sr. Ricardo Ma-

Jlheiros, nem deu prova de mais co-

Iragem e de mais intolligencia por

verter o seu sangue no campo da

Itatim, O sr. Duarte Leite combate

a estupidez, combate o preconceito,

combate a iniquidade,~ combate a.

grande covardia de que todos os

\portuguezes veem dando provas ha

*muitos anuos. Ora o duello é uma.

estupidez. E' um preconceito. E'
'uma iniquidade. E' uma covardia.

O sr. Duarte Leite nao foi cohe-

rente, não foi consequente, não foi

logico. Portanto, não ficou mais

honrado, nem mais intelligent-e.

Pelo menos, para quem tem a ca»

wheça no sou logar. O sr. Duarte

Leite subiu talvez na consideração

dos imbecis, dos que se ctn'vam re~

verentcs perante a hypocrisia so-

cial. Dos homens de juizo, dos que

amam, sinceramente, a Verdade e a

[justica, não. Não! E nãol

Liga-nos no sr. Duarte Leite

uma amizade sólida. Temos a maior

consideração pelo seu caracter e

pelo seu talento. Isso não nos im-

pede de lhe dizer a verdade, de re-

provar abertamente uma ahdicaçào

momentanea da sua intelligencía,

da sua altivez, da sua intrepídez.

Mais dois _duellos no Porto! E'

singularissimo como os duellos au-

gmentam tanto mais quanto mais

augmenta a covardia, a hypocrisia,

a torpcza nacional.

Não nos referimos aos quatro

|duellistas portuenses, é claro. São

¡quatro pessoas muito dignas. Nem

;por isso émenos verdadeiro o facto

'geral que estamos registando. As

nossas apreciações não enVolvem

insinuação a ninguem. São de cara.-

cter inteiramente impessoal. E' cos-

,tume nosso atacar directamente,

Iquando precisamos de atacar al-

guem.

Nunca isto desceu tão baixo.

Ao mesmo tempo, nunca hoIWe tan-

ltos due'llos entre nós! O que quer

isto dizer? Quer dizer o que todos

sabem: que o duello nunca foi uma

manifestação de coragem, mas uma

manifestação de coVardia. Augmen-

tou o duello 'porque augmentou a

mentira, porque augiuenlou a sub-

servicncia, o ncatameuto hypocrita

l do preconceito, da falsa e torpe con-

¡vençño d'uma SOcÍedadc sem idoaos,

ic sem valor.

O sr. dr. Duarte Leite e o r.

'(ll'. Lopes Martins, Sendo dois o-

* mens honrados, não sc distinguiram,

no processo, dos mais íntimos tra-

tantes¡ Quem os conhecia, dispen-

sava-lhcs, muito bem, a prova do

dnello. Quem não os conhecia, não

ficou sabendo, polo simples facto

dc se batcrem, Se .são dels homens

honrados, se dois tratantes.

Pensando bem, a prOVa do duel-

lo só é verdadeiramente cifir-nz pa-

ra nobilitur vadios c eucoln'ir trad

tantos. Quando um hiltre se quer

honrar, manda desafiar outro para

,o campo de honra. Ficou nohilifedo,

ficou honrado! Quando um lndrño,
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corrupto, é atacado na imprensa,

manda desafiar o jornalista, para

que este não continue a revelar as

!suas infumias. E' das praxres do bon-

ra que cesse toda, n- dimzussão sobre

os factos que motivaram o duellol

O que prova então o ducllo como

desuggmvo de honra? Não prova na-

da. Se prova alguma (-nisa é contra

aquelle que recorre a esse expedien-

 

um concussionario, um torpc, um'
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.de honra só aproveita, eiiicazmen-

 

te. Pelo menos, é uma prova sus-

peita. Ha. mais motivos para sus-

peitar mal, do que bem.

O sr. Duarte Leito e o sr. Lo-

es Martins eram honrados antes

do duello. Não ficaram mais honra-

dos depois d'elle. Eram honrados pa-

ar quem os conhecia. São honrados

para quem os conhece. Mas se as

accusações do Dim-io da Tarde os

deixaram suspeitos para quem não

os conhecia., mais suspeitos ficaram,

depois do duello, para todos os ho-

mens do juizo. Por isso mesmo que

o duollo, em boa consciencia, em

boa razão, dizendo-se um recurso,

te, aos homens que não teem honra.

O sr. Duarte Leite, o sr. Lopes

Martins, eurvando a cabeca ao pre-

conceito, não fizeram mais do que

isto: sanccionar com o prestígio

do seu caracter, do seu talento,

com a aureola do seu nome, um ex-

pediente torpe, um recurso ignobil,

uma arma de tratantes,

O sr. Duarte Leite e o sr. Lo-

pes Martins são dois homens publi-

cos, dois defensores da moralidade

e da verdade. Não podiam equipa-

rar-se, em caso algum, a dois espa-

dachins.

Não podiam ter melindres de

creanças. Quanto maior fôr o nu-

mero de combates, em prol da jus--

tica, em que tenham de intervir,

maior será, o numero dc accusaçõos,

de insinuações, de infamias que ca-

hírào sobre os seus nomes. Vão

desafiar todo o mundo? Não. Ou

cahirão cobertos de ridiculo. 'Abs-

teem-se, de futuro, para não serem

infamados pelo primeiro que a-ppa-
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POVO DE AVEIRO

sejam os discipulon mais ñeis, mais

susceptíveis, mais zelosos, das dou-

trinas de Sua. Magestade o Rei de

Portugal. O sr. D. Carlos é, como

se sabe, um homem valente e apolo-

gísta do duello. Foi Sua Magestado

e iniciador da nova escola da va-

lenbia portugueza. Valentia que se

goneralisou devido a influencia do

monarclm. Foi elle quem mais es-

timulou os duellistas, quem mais

incítou e assoprou a mania do

duello. Pois os melhores discípulos

do Sua Magostade são os republi-

canos! Nenhuns outros, com tanta

facilidade, recorrem ao duellol Ne-

çnhuns outros mais promptos em

querer mostrar que são valentes!

Mas então porque se queixam

do sr. Hintze Ribeiro? Porque se

queixam do Veiga? Porque se quei-

xam da Guarda. Municipal, da tropa

de linha e da policia ?

O sr. Hintzo Ribeiro, quando

 

da 2.', 2.0, uni relogio dc aço (dos sar-

gentos de infantaria 23;; o Solda-lo n.”

28. da 1.', 2.0,promio pecuniario de 46000

réis (dos atiradores civis); sargento Sou-

res. n." 4 da 1.", '2.0, idem de 25100 réis

(idem); soldado n.° 43 da 3.', 2.0, idem

de 15.300 (idem).

Fez entregudos premios o sr. general

connnandante da divisão.

O jury era composto dos srs. major

Barbeito, capitão Homem Christo, ulfe-.

ros Martins do Curvamo, Mendonça Cor-

tez, representante da camara municipal

de Coimbra, e dr. Carlos d'OIiveira, :id-

ministrudor do concelho.

O sr. capitão Girão, espirito culto,

amigo fervoroso dos progressos do tiro

civil, tão estínmdo por essa-z suas quali-

dades o pelo seu trato atubilissimo o cu-

ractor ohsoquiador, é merecedor de to-

dos os elogios.

Como justissima homenagem¡ foi-lhe

hontem oli'crecizto um jantar. pelo; :iti-

radores civis, no Hotel Avenida, deI

Coimbra

Por honrosa convite dos atiradores

civis foi expressamente d'Aveiro assis-

tir :nesse jantar o sr. capitão Homem

Cln'isto, associando-se assim à homeoa- -

gem prestada" no seu illustre camarada

 

assume a owpomabilidade (ls tudo,

,esta ua linha da valent-ia a que os

'republicanos obedecem. Está, na
Y

mesma linha. o sr. Weiga, quando,

e amigo.

TRANSCRIPÇÕES

O Debate transcreVeu os nossos

  

Ipcna que elementos dc primeira

¡ordem, como esse sargento, não

V stain convenientemente aprovei-

¡tados. No exercito ha elementos

',magnilicos, que, estimulados, ap-

Jplaudidos, animados, produzi-

griam muito. O que nos mata, no

meio Inilitur, como no meio civil,

é uma indili'ercnçu estupida, aín-

da mais ncfusta do que a propria

hostilidade. A hostilidade provo-

ca rccções, n,qu ou outro tempe-

ruincnto cncrgico. A indiffcren-

ça leva o desanimo ao espirito dc

l todos.

N'cssa companhia tambem

prestou serviços, ensinando os

não analphubetos, o 2 ." sargento

Garret.

Na 3." companhia do 2.“ bn-

talhão, do commundo do sr. ctl-'

_pitão Ferreiro Martins, matricu-

larmn-se doze anulphubctos, en-
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que, no meio da indifferença ge-

ral, poucos são os que teem ab-

negação sullicicnte para traba-

lhar, desacompanhados de qual-

qucr apelo, incitamento, ou es-

tiínulo.

Eis os amilphnbetos ensinados

este nuno em ¡nfnnterin 23. Não

são muitos, dir-se-hu. E' certo.

Mais sabem porque? Porque de-

terminando a lei, expressamente,

que u incorporação dos recrutas

se faça em quatro dias, o regi-

mento de intnnteria 23 esteve

TRES M EZES a recebe lou, con-

tinuamente. Uns como suppleu-

tes, outros transferidos d'outros

regimentos de iufunteria, outros

vindos de cnvulhu'ia por declara-

rem que queriam remir u obriga-

ção do serviço no fim de seis Ine-

zes, etc. De 8 a 12 de novembro,

pruso marcado IMPRE'l'lCRI-

á ma cara, tranca. as portas das ro-

dacçõos dos Jornaes democratas. 'artigos trigo:: e todos os que teem

Quando a Guarda Municipal da'. 1m- ' sido aqui publicados sobre Anal_

sinados pelo sr. alfcres MottzanELMENTE Im lei pura entro-

que demonstrou ahi o zclo,umor¡ I'em nos l'egímenton TODOS os

do trabalho c intelligent-ía, queirecl'llttm, fol. precisamente, quim-

o-u baixo, é porque é valente. Quan-

do a tropa do linha faz fogo sobre

as multidões, é para. mostrar que

ra os braços aos cidadãos inoli'en-

sivos, é para mostrar que não tem

mêdo.

Que querem os republicanos ?

Não são os republicanos os primei-

ros apologistas do direito da força?

Não são os servos mais obedientes

'do preconceito o da mentira?

 

roça, de pugnar pela verdade, pela

moral, pelo bem publico? Se o fize-

zerem, como tantos fazem por esse

unico motivo, terão dado uma pro-

va solemue, uma prova segura, fir-

me, indiscutível, de verdadeira, de

grande covardia. A grande, a ver-

dadeira. covardia, é essa. E só essa!

O que pretenderam, então, com

o duello? O que tiveram em vista?

Só podiam ter pretendido desviar a

suspeita, a desconfiança, de que

não eram homens para se pôr na.

frente d'outros homens. E eis como

dois doutores, dois lentes de escolas

superiores, se coufundiram com dois

marcamos! Eis como dois homens

de talento se preoccuparam com

uma mesquinharia, com uma insi-

gniñcancia! Eis como dois homens

de :ciencia so converteram, de ro-

pente, em dois brigões! Eis como

dois individuos, d'alta civilisaçâo e

cultura, demonstraram, eloquente-

mente, quanto o homem está ainda

perto do bruto, por mais civilisado,

por mais cult-o que elle se imagine!

Deploravel coisa.

Essa tendencia a mostrar, a pro-

posito dos mais ínñmos incidentes,

querendo tem medo, é uma verdadeira

demonstração de inferioridade. Che-

ga a ser uma. jactancia ridicula n'um

paiz onde, afinal, se tem medo de

tudo. Sim, onde se tem medo de

tudo!

D'antes, quando os homens (Pes-

ta terra defendiam .o direito e a li-

berdade nos campos da. batalha,

quando recorriam ás armas aos pri-

meiros atropellos e violencías dos

governos, os duellos eram raros.

.Hoje, que todos supportam a ty-

rannia, que todos soffrem attenta-

aos ultrajantes, que todos são tra.-

tados como os mais infimos escra-

vos, sem um assomo de revolta,

sem um ímpeto do séria desatl'ronta,

está. o paiz cheio de esgriinistas e

pullulam os duellos.

Verdadeira irrisão!

Lamentamos, pois, que quatro

homens intelligentes o dignos, como

os srs. Duarte Leite, Ricardo Ma-

lheiros, Lopes Martins e Eduardo

do Souza., oradores, professores,

jornalistas, publicistas de primeira

ordem, tivessem a fraqueza, triste

fraqueza, de transigír com o precon-

ceito, com a mentira, com hypocri-

sia, com a covardia, em vez de a.

combaterem, como lhes cumpria, e

a venceram com os grandes recursos

que teem ao seu dispôr, pedindo,

reclamando, exigindo um tribunal

competente para julgar essas ques-

iões.

Lamentamos.

Pelo que toca aos republicanos,

particularmente',- sentimos que elles

Ah l Sc fossem uma vez, só uma.

vez coherentes!

Só uma. vez cohorentes!

Como nós àosejariamos vê~los

no campo elevado e puro dos prin-

cipios!

Sem essas contradicções, inco-

lheroncias, incongruencias, que lhes

matam a auctoridade o tiram o

prestígio!

Infelizmente, lia-de custar a che-

gar lá.

l Monarchicos e republicanos, são

ltodos portuguezes. Todos port-u-

guezes !

E o peor é isso.

  

KRÚGER

1 Morreu o velho Kruger. Chefe

heroico do povo heroico do

Transwaal, figura das mais lu-

minosas do seculo XIX.

Cnrvamo-nos revcrentcs dean-

te do tumulo d'esse grande ho-

mem.

___.._____._

concunsgpt TIRU

Devido á Iniciativa do sr. capitão de

infantaria '33, Julio de Sousa Pereira G¡-

rão, diunissimo director da carreira de

tiro de Coimbra, realisou-se segunda-

ieira ultima, n'aquella cidade, um con-

curso de tiro local, que foi muito con-

corrido.

O concurso foi dividido em duas par-

tos. uma para os atiradores civis. e offl-

ciaes do exercito residindo em Coimbra,

outra exclusivamente para as praças de

pret do exercito, tambem residentes em

Coimbra.

Os dez premios da primeira parte fo-

1ram assim distribuidos:

Srs.: Floro Henriques (series de 65

pontos), um hinoculo de campo (often-ta

do sr. D. Carlos); Antonio Lopes de Mo-

raes Silvano (serie de 65 pontos). uma

salva de prata (da Camaro Municipal

d'aquella cidade); Francisco Madeira Ju-

nior (serie (lu 60 pontos), um relogio de

algibeira (da direcção geral de infante-

ria); Gonçalo Nazareth (56 pontos), um

trinchante de prata (il-'i União dos atira-

dores civis portugueses); Antonio Serra-

no (serie de 56 pontos), um estojo .de

esoriptorio, em prata (da meza da con-

traria de Santa Izabel, Mario Gaio (56¡

pontos), uma hillieteira (do Gymnasio-

Club); capitão Bandeira (57 pontos), um

harometro (do Sport-Club); Manuel .lose

Telles (53 pontos). uma clavína (do sr.

Clemente dos Reis. armeíro n'aquellu ci-

dade); Augusto Henriques (53 pontos),

uma faco de Iuat'to (do proprietario do

Bazar de caçadores); Mario 'l'hemido (51

pontos), uma pistola authomatica (tam-

bem do mesmo cavalheiro).

Da segunda parte pertencerem aos

srz. : 1.*I sargento Beja. um haromctro

(oderta dos ofñciaes do regimento do iu-

fanterla 23); 2.0 sargento Araujo, 'ana

phosphOreira de praia (do capitão Girão,

director da carreira dc tiro); soldado n.°

42 da 1.', 3.°, um relogio dc prata (dos

olñciaes de infantaria 23); soldado n.° 69

esta nos sagrados principios do com cn'ever alguns dos nossos artigos

_po da kom-a. Quando a policia que- sobre n Questão Clcrical_

I

 

   

 

   

phabetismo no Exercito.

A Resistencia começou a trans-

todos os seus camaradas lho co-

nhecem, c que merecem os mais

calorosos applausos. Portugal,

  

0 analphahelisnm

EXÉRCITO

 

Na. escola do capitão Homem

Christo matricularam-se vinte

recrutas aualphabctos. Seguiram

até ao lim, com aproveitamento

:completm 14. Estes ficaram sa-

bendo Íér, escrever c contar. Dos

outros seis, trcs ficaram sabendo

lêr. Em cscripta pouco consegui-

ram. Em contas só ficaram co-

nhecendo osnumeros. Os tres res-

tantes foram abandonados, por

_ rendereoi com tanta difficul-

dade que sô prejudicando os mais

adeantados seria possivel cnsi-

nar-Hina alguma. coisa.

Na 1.' companhia do 3.° bata-

lhão, do comumndo do sr. capi-

tão Domingos de Freitas, matri-

cularam-se 11 analphabctos, per-

tencendo quatro á l.“ companhia

do 1.” batalhão. D'cstcs, 3 fica-

ram sabendo lêr, escrever c con-

tar, com conhecimento completo

das quatro operações. Um fez,

em 6 mczes, exame de 1.“ nabo,

ficando approvado. Ficaram sa-

bendo lêr, correctamente, 5. Lcn-

do mal, 2. E 1 sem aproveita-

mento u (rum.

N'esta companhia distinguiu-

sc no ensino dos :malphabctos o

1.“ sargento Beja, que foi por

isso louvado em ordem regimen-

tal. Deu provas de abnegação,

sem a qual nada, se faz, e de de-

dicação, no ensino dos que já tí-t

nham leves conhecimentos, al-

guns dos quaes progrediram

lmuito, fazendo com facilidade o

exame de 1.° cabo, o sr. ulfcrcs

Belisario Pimenta.

Na 2.“ companhia do 2." bata-

lhão, do commando do sr. capitão

Boaventura de Noronha, matri-

cularam-se 8 anulphabctos. Qua-

'tro tiveram aproveitamento com-

Ipleto. D08 restantes, um, que

cra íntelligente, foi nomeado para

um serviço incompatível com o

ensino. Os outros tiveram, por

falta dc professores, de ser aban-

donados.

Ensinou esses recrutas o 1 .°

sargento Manuel Augusto Pedro,

'amo-nos sempre descnganaudo

d'isso, não se ha. dc salvar comL

mundriõcs, com rotineiros, com:

pessimistas ou sccptícos. Hu dc sc¡

salvar com homens d'abncgaçz'ío,

honestos, trabalhadores, cultos,

crentes no futuro, no levanta-

mento da sua raça, na rcgencrn,

i

 

ção da sua patria, c para isso cm~

pregando os esforços necessarios.

lüsscs homens ainda existem. Ff

preciso tinta-los, alento-los, com-

pensa-los, quando níuis não Seja

com os nossos applnusos, com a

gratidão c reconhecimento d'a-

quellcs que se possam cruísidcrar

os intorprctes da consciencia da

naçao.

Esse é o grande papel da

imprcnsa, que ella, infelizmente,

!pouco conq'u'chcnde.

l E' preciso fazer escola de ci-

1vismo. Ou nunca sahircmos du

lama.

chetimos: a imprensa, n'es-

se sentido, pôde tudo, castigando

os iudiñ'crentes ou hostis, ap-

pluudíudo c incitaudo os patrio-

tas, os trabalhadores, os benc-

ineritos.

Mas voltemos atraz. Dos 12

analphabctos matriculados na 3.“

!do 2.n todos, mais ou menos,

aproveitaram. Quatro, porém,

distinguirinn-sc notavelmente. ,

Nlcssa companhia tmnbcml

prestou serviços, dignos de nicn-

ção, o 1.D sargento Sauthiago. E

para não conuncttcrmos omissões

que pareçam ínjusti ça, não dei-i

xaremos, agora, do citar o no-

mc do 1." sargento Miranda, ou-

tro elemento de primeira ordem,

que na. 2.“ do 1." ensinou os não

analphabetos._

Poderíamos deixar de citar o

:nome d'csse sargento, como ain-

da não (zltámos os do sr. tencutc

Leopoldo Antunes, 1.” sargento

 

ral, da companhia do capitão

Homem Christo, os quacs foram

louvados cm ordem regimental,

porisso que hoje só tratamos, es-

pecialmente, do ensino dos anal-

ephnbetos. Mas, já agora, façamos

,referencia a todos os professores

*que se distinguiram.

O 1." sargento Miranda é ou-

tro valioso elemento, intelligentc,

digno, trabalhador, dedicando-se

 
que é intelligente e illustrado, c com vontade, se o animaram, á

que tinha vontade de ensinar. obra. grandiosa da regeneração

Infelizmente, riu-sc sósinho. Não, do puiz. Mas seria indispcnsuvel

teve quem o acompanhasec. E' l anima-lo, como a todos. E' claro

do o regimento de infunterin 23

recebeu menos. Ora sendo a ins-

trucçño litternriu por companhias,

tal qual u recommendn e advoga

o capitão Homen¡ Christo, duda

exclusívanwutc du 'ante o período

du recruta, é cluro que se não

pode perder um dia. Mas não

sendo o pessoal du companhia

tanto que se posso dividir, por

isso mesmo que os quadros unn-

ca estão completos, d'outru fórum

chegaria pul'u tudo, todos os re-

crutus que upparecerem nos re-

gimentos depois do dia. 16 de no-

vembro já não pódem receber

iustrucçño dc primeiras lettras.

Nem recebem já, conveniente-

mente, a propria instrurção te-

chnicn. E por isso o legislador

impor. cnthegoricumente, sob pe-

nus severissnnus, que a incorpo-

ração se reulisusse de 8 a 12 de

novembro. Mus que, se todus as

leis n'este pníz são sophiumudas,

udulternrlas, desprezedus, ubun-

donaulns?

Eis porque o numero de re-

crutas mmlphuhetos, ensinados

este nuno em infunteriu 23, foi,

relativamente, reduzido.

E voltaremos u este ussumpto,

que é interesauntiasimo.

 

sxl .A

Vende-se actualmente a 405000

os 15:000 litros, com tendencia pa.-

ra. baixar.

Esta baixa de preço é devida ao

magnífico tempo que tem corrido

para. as salinas.

 

Excursão ao llussaco

Promovido por alguns socios do

«Recreio Artístico» realisa-sc hoje

a projectado. excursão ao Bussaco.

_Tambem a direcção rlajn'iesma

sooiedade promove para o dia 24

do corrente mez uma digressão a,-

ra os seus socios e familias ás dir-

mosas margens do Vouga, sendo o

trajecto feito em barcos lindainonte

embandeirados, fazendose acompa-

nhar da fanfarra do Azle-Escola.

E' um passeio lindíssimo, que

decerto ñcará agiaduvel aos que

Albuquerque c 2."sargcnto Ama- ,,veue tomarem parte_

a*

Musica no jardim

O programmn que n banda. do 24

executa hoje, das 7 lis 9 do noite, no

iardim publico, ó o seguinte :

Ordium'io; Il I'agliaccí, selection

da. opera, (Lenncavnb); Les F'letm,

suite de vnlsns, (Waldstenfel); Flôr

de, Liz, ode symplionicn, (Reis); Los

Niños, zurzuella, (Clmpi); Scenes ea

Pag/sagas, ronde fantastique, (Burliz);

Urdlnurio.

_.4__-_._

Chamamos a attenção dos nosSos lei-

tores pnrao annuncio que os SIN'. José

Marin Simões & filhos, de Sanzalhos,Anu-

dia, publicam na 4." pagina d'eslc jornal

do seu acreditado estabelecimento.  



  

TIRO NACIONAL

0 tiro nacional coustitue uma das

mais bellas instituições portuguesas.

No cmtanto, jaz lançado ao mais corn-

leto abandono, como tudo quanto e

liam e de utilidade entre nós.

Por esse abandono se póde aqui-

latar mais uma vez o valor real do

movimento democratico, conto elemen-

to de regeneração do paiz. A toda a

hora varios declamadores gritam nos

jornaee republicanos contra o exercito

permanente e a disciplina militar, dl-

aendo s esse respeito as maiores he-

resias, como temos visto. Pois estando

na mito d'elles preparar o paiz para a

substituição do regimen militar, que

tantas indignações lhes provoca, não

dito um passo, nem empregam o mi-

nimo esforço n'esso sentido.

E' só declarnar, deelamar, decla-

mar. E' só dcsmoralisar as multidões.

lançando entre elias o desrespeito ab-

soluto de tudo e de todos, n'uma pro-

paganda dissolvente, anarchica, que

aos patriotas, aos homens atilados,

aos que veem as coisas com olhas de

Verdade, causa verdadeiro pavôr. Essa

responsabilidade é tremenda, e pesa

sobre os iornaes republicanos, que

muitas vezes são pouco escrnpulosos

na sua propaganda, admittindo arti-

gos insensatos ou asnatícos, que em

vez de cducarcm, do fortaleceu-em 0

espírito publico com a licçào dos bons

principios, de substituir-cm á. dissolu-

çllo monarchica a orientação e a dis-

ciplina de que tanto carece a socieda-

de portugueza, maior desvairamento

e anarchia propagam e afñrmam.

Não faltará quem veja, as vezes,

um certo azedume da nossa parte, e

talvez uma corta mil vontade, n'estas

censuras repetidas. Enganam se. O

*nosso lim é chamar exclusivamente a

attençao para o_erro, a lim de que

tratem de o emendar. Bom sabemos

que não é pOr maldade, mas por igno-

' raucia, por falta de reflexão, que se

' allirmam na imprensa republicana va-

rias heresias, cahindo-se até em con-

tradicções deploravois, desmentíndo-

se, não raro, inconscientemente, os

prepries principios democraticos, no'

que alles teem de mais elevado e de

mais puro. Ora o nosso intuito é sim-

plesmente chamar para ahi a attenção

de todos.

Contra o exercito tem parte da

imprensa republicana feito luna des-

graçads propaganda, como ainda ha

dias se viu quando foi'do assassinato

dos dois olliciacs da Guarda Munici-

al. E' certo que a imprensa monar-

chiea não lhe ñcou a dever nada, em

desorientução e desvario. Mas a im-

prensa monarchica, a nós, que somos

republicano, não nas interessa nada.

Por isso mesmo que s monarchia tem

dissolvido, anarchisado, perdido tudo,

importa que os republicanos sigam um

cantinho inteiramente opposto.

A imprensa republicana fez essa

desgraçada propaganda e n'clla con-

tínua. Ainda esta semana O Norte.

que é um jornal importante, e quanto-

maior fôr a importancia de jornal

maior é a sua responsabilidade, publi-

cava. a tal respeito, um artigo infeliz.

Concordanies plenamente que nos
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mento barbaro, constituido pela sol- do sr. Carvalho Pessoa, dirigirem

dadesca brutal, pelos pobres soldados

que mais se avisínham do bruto do

que do homem digno d'cste nome, ha-

de continuar a fazer fogo sempre quo

lhe disserem: fogo, e contra aquelles,

seja quem fôr, sobre os qnaes lhes

mandarem desparar a espingarda.

Como ha patetas que imaginam

civilisar os barbaros da caserna, ou

chama-los ao seu gremio, pregando-

lhes a disciplina racional e tentando

incutirvlhes o espirito de revolta¡

Quo qualquer jornalcco anarchista

caía n'essas, va. Mas que jornaes re

publicanos, e alguns de importancia.

se desacreditem a esse ponto, é de

pasmar.

Ao mesmo tempo, recorreram ao

inenos os jornaes republicanos, de en-

volta com essas doutrinas de anarchia

brava, á propaganda contra o anal-

phabetismo do soldado, auxiliando ef-

licazmente os estorços que alguem

tem feito n'esse sentido?

Alguns nem uma palavra teem di-

eto a tal respeito.

Rccorreram ao menos á. propagan-

da activa a favor do tiro nacional, a

favor da insrnetção militar do paiz,

como meio unico da nação armada

poder dispensar o exercito permanente?

Nenhum fez, até hoje, essa propa-

ganda. Absolutamente nenhum!

Entendom que basta philosophar

sobre a disciplina racional, declamar

contra a obediencia passiva, gritar:

horror á caserna, chamar tyrannos aos

ofliciaes e coitadiuhos aos soldados.

Está. cumprido o dever democratico/

Pois enganam se. Sc é sincero o

horror que teem tl caserna. ce querem

subtrahír o pobre cidadão á tyran-nia,

não deixem de lembrar ao povo, a

toda a hora, que a lei do tiro nacio-

nal e a lei do recrutamento o livram

d'esse horror e -d'essa tyrannia, su-

jeitando apenas ao serviço de 100 dias,

o que não é nada, aquelles que, fre-

quentando as carreiras de tiro militar,

obtiVerem a classificação do atiradores

de 1.“ classe.

Se é sincero o deseío de vor ilimi-

nado o exercito permanente, aconse-

lhem, sem descanço, a constituição

das associações de tiro civil, que mor-

rem ao desamparo, ao abandono, em'

todo o paíz.

3' sabido que a União dos Atira-

dores Civis, com séde em Lisboa, nr-

rasta uma vida angustiosn. Em Coim-

bra, foco de republicanos, ao que se

diz, sede principal da mocidade espe-

rançosa das escolas, pode-se dizer que

nem existe associação de atiradores

civis. E' constituida por meia duzia

de amadores, que nem casa teem para

se reunir. Porque para esses mesmos,

que são poucos, o tiro civil é uma

simples questao de sport, e não, de

fórma alguma, um elemento importan-

tíssimo da regeneração militar do

pmz.

E é tudo assim. Os primeiros que

se negam a filiar se nas associações de

tiro civil, que as lançam ao abandono.

que as desprezam, sito os republicanos,

cm geral, sito esses que pregam a in

disciplina da casei-na, que vociferam

contra a obediencia passiva, que se

ínHamam contra os exercito: pemm-

ncntes, que choram a sorte do infeliz

quarteis se commettem abusos, como, lealdade.

aliás, em toda a parte. Concordamos

plenamente na conveniencia da sub-

stituição dos exercitos permanentes

pelos exercitos do milicias. Mas qnaes

site es meios a empregar para se che-

gar a este lim? Como se ha de pôr

cobro a injustiças e a iniquidades? E'

¡nsnltando a esmo os oñiciaes do exer-

cito, uma classe inteira, cujo auxilio

para a revolução é insistentemente

pedido pelos proprios que os _iusultam'P

E' falando em disciplinas da razão

aos pobres unalphabetos, aos homens

profundamente embruteoídos que cons-

tituem a grande massa dos soldados

do exercito portugues, e que mal se

distinguem dos írraoionaes, pois que

nem sabem falar, quanto mais pensar?

Não ha propaganda mais asnatica.

Propaganda que só pode ter a conse-

quencia necessaria o fatal de augmen-

tar a anarehia da casei-ns, que é, afi-

nal, a anarchia de toda a sociedade

portuguesa, sem vantagem, é claro,

antes com prejuiso evidente, dos mes-

mos que a fazem. O elemento pensan

to e forte do exercito, constituido por

otiieiaes, e sargentos que fazem carrei

ra, ha-de-se afastar, d'esse modo, oa-

da vez mais dos republicanos. O ele-

Um paiz de idiotas.

A phrase é dura mas ó verdadeira.

Tenham paciencia.

E desculpem.

[l MlHUUEZ [IE PUMHAL

Em l882 foi lançada em Lisboa

a primeira. pedra. para um monu-

mento ao marquez de Pombal. De-

pois Ll'isso, porém, ninguem mais

tornou a querer saber de tal mo-

numento. Tratava-se de um inimigo

da. clericalha e tanto bastava. Tal

é, ainda, entre nos, a influencia do

clericalismol Intluencia nas regiões

  

oüciaes, diga-se. Entre o povo del

todo o paiz a influencia. clerical, di«

gsm o que quizerem, não mette

medo a ninguem.

Agora o sr. Carvalho Pessoa,

membro da camara municipal de

,Lisboa levantou a questao, propon-

:do que o municipio empregue todos

os_esforços para que vá por doente

a idea :lo monumento.

Nnmerosos habitantes da. capi-

ao presidente da. camara a seguinte

representação :

Ill.“ e ex.m sta-A nobre e patriotica

proposta do vereador Ex.“o sr. conselheiro

Carvalho Pessoa, renovando na Camara da

illustre presideneía de V. Ex.“ o pensamen-

to de se levantar um monumento a Sebas-

tião José de Carvalho e Mello, Comic do

Oeiras e Marquez de Pombal, na rotunda

da Avenida da Liberdade, etiche, certamen-

tc, defjubilo a alma de todos os patriotas.

A (irma como, por V. Ex.a e pela liam

Camara, essa proposta foi recebida, faz com

que se avive a esperança de que a nação

ortngucss selva uma grande divida de

oura e de gratidão. '

A Camara Municipal de Lisbon perfi-

lhando para tal fim, antigas deligcncias, e

contribuindo para que em bronze se perpe-

tue a memoria do maior dos nossos refor-

madorcs, vinculam a sua passagem pelas

cadeiras da edilídade por maneira a inere-

cer o geral reconhecimento.

Sr. Presidente:

Us cidadãos que a V. Ex.Il se apresen-

tam, já por outras ecossíões pretenderam

cOoperar no trabalho eminpntemente cívico,

e levantadamentc justo de se erigir um mo-

numento ao Marquez de Pombal. O farto do

a Camara Municipal :le Lisboa se oceupar

do assumpto abre-lhes um horisonte de es-

perança.

Filhos de Lisboa, ou domiclliados u'estn

capital, aos lcgitimon representantes da ci-

dade nos dirigimos otfcrecendo-lhes o pouco

ou muito de que possamos dispõr para que

na nossa principal avenida, o vulto magos-

toso do recdiñcador du. cidade, se defronte

com o obelísco patriotico que rememora a

independencia do povo portugues em epoca

de predomínio extranho.

Sobre as ruínas que em 1 de novembro

de 1755 cobríram de sombras, de pavor-es e

de desgraças esta capital, levantou o gran-

de Marquez sina cidade nova.

Sob a sua incomparavel energia o accr-

tos de intelligencia, alentaram-sc as indus-

trias, a agricultura, o commercio e progre-

díram as artes fabris ou oñicios que, na

phrase do inclito estadista, são os braços e

mãos de todos os Estudos.

As suas medidas em negocios de admi-

nistraçào, assombraram pela firmeza de

seus planos com que enveredavn para tor-

nar rica, feliz, altiva o nobre a nossa que-

rida terra.

Mais assombram, e sobre tudo commo~

vem, as multiplas providencias que nos

doze bairros da cidade mandou adoptar por

oceasião do terremoto.

No plano da recditicação da cidade Insn›

dado remettcr ao duque regedor em 12 do

junho de 1758, estño os traços iodcleveis;

d'esse poderoso gcuio. *

Nas precauções por occssiño do catnclís-

mo adoptadas contra malfeítores, o para

segurança dos haveres do Estado e dos par-

ticulares., cousubstanciam-se o dever, a

honra c o brio da estadista. '

N'essa estupenda cstsstrophe a figura

do Mar ue¡ de Pombal ,sobrelsva as gran

diosas guns de homens superiores, ele-

vanta-se inspirando a todos coragem e se~

renídade. ' 5

Falar de tudo isto que V. Ex.I e a Ca~

mara da sua mui digna presidencía tio bem

conhecem seria tracejar uma opopêa para

que nos falta engenho. Mas añirmur a nessa.

admiraçlo e reconhecimento pelo homem

que interna e externamente nobihtou e hon-

rou a patria portuguesa' 6 dever de cens-

eiencia. Dizer que a cidade de Lisboa o

Marquez de Pombal dedicou a maior parte

doe seus cuidados, da sua força e do sou

gonio superior, ó levantar um padrão dc

justiça, é abrir a nossa historia nas suas

paginas mais rutilantns.

Por isso mesmo a cidade de Lisboa tem

em aberto uma grande divida, ainda não

solvida, e o pais um permanente reconhe-

cimento ue precisa traduzir u'um facto.

Esse acto é a creação do monumento ao

portuguez que mais o merece.

Sr. Presidente:

A Camara Muncipal representa a cida-

de; as diligencias da actual vei-cação para

que na rotunda da Avenida da Liberdade

se oteruise a memoria do Marquez dc Poin-

bal constituirão a maior das sua¡ glorías.

Os trabalhos para esse fim ha muito que

começaram, e estão claramente definidos.

Sedamorteceram dever é de todos dar-lhes i

v¡ a.

A ::reação do monumento foi determina-

da por uma lei approvada pelas côrtes ge-

raes. Esse documento tem a data de 27 de

abril dc 1882. Por ici o governo concedeu

dos nossos m-seuaes o bronze necessario

para a fundição da estatua; por lei foi lan-

Lda a primeira pedra do monumento, so-

emnemcute, com a presença de todos os

altos poderes do Estado e do povo no dia 8

de maio de 1832, por uldecrcto foi no»

meada a grande commissllo que dirigiu as

festas cívicas do centenarío do Marquez, e

que deveria empregar as necessarias dili-

gencios para se levantar o monumento.

O tempo o a morte reduziu essa comissão.

O que os cidadãos presentes teem a honra.

de solicitar da Ex.“h Camara Munucípul

de Lisboa é a sua poderosa e íntelligeute

acção para que essa. commissao se completo

c as leis o decretos que o monumento au-

ctorisam sejam cumpridos.

Em 1 dejunho de 1901 a benomcrita

Sociedade de Geographía, sob proposta dc

nm grande numero dos seus membros. rn-

solveu pedir ao governo o cumprimento das

referidas leis e a reconstituição da commis-

são para proscguimento de trabalhos. (Jer-

tamente que essa e outras collectividados se

ompeuhurâo para dar força e aurtoridado

as nossas justas e patriotícas reclamações.

Ao lado (la Camara da illustro presiden-

cia de V. Ex!, pode all'irmar-se, se encon-

trará. o povo da Capital, o pais inteiro.

 
l'lis, sr. Presidente, o que temos a hon-'

ticos dos legítimos representantes da cida»

de dc Lisboa.

Lisboa, 12 de julho de 1904.

Ill.m° e Ex.“m Sr. Conselheiro Antonio

do Azevedo Castello Branco, Dígnissimo

Presidente da Camara Mauucipal de Lisboa.

Pela nossa parte, applaudimos

calorosamente os esforços dos pa-

triotas de Lisboa e estaremos ao

lado d'elles com todo o onthusias-

m0 e energia. E' indispensavel ar-

redar de cima de Portugal a vergo-

nha que pesa ainda sobre elle e

mostrar á clericalha que é tempo de

cessar e. sua. nefasto. inñnencia.

____+_

Dizem os jornaes de Lisboa que

o soldado de cavallaria da. guarda.

municipal, José Maria, d'Almeid-a,

desembanhou a espada n'um acto

de fnria n"uma. das ruas mais con-

corridas de. capital, dando para. a

esquerda. e para a direita, sendo

preso e entregue ao official de ser-

viço no quartel do Carmo. Presu-

me-se que fôra. atacado de allucina-

ção mental. Gosava de boa reputa-

ção entre os seus superiores pelo

seu bom comportamento militar.

Este rapaz é de Aveiro e per-

tence a uma. família muito conheci-

da n'esta cidade.

_-.-__-

arrasaram::

Foi victima d'um grande de-

sastre, que lho causou a morte,

o sr. general Antonio Simões de

Carvalho Vivaldo, que foi, ainda

ha pouco, commandantc da bri-

gada dc infantcria que tem a. sua

eéde em Aveiro.

Eis como 0 Dia, de quarta-

_rcira ultima, descreve o desastre;

O general Vivaldo sahiu hontem de

sua casa :is 6 horas da tarde, e montan-

do no seu cavallo, acompanhado pelos

srs. capitão Sobral e tenente Marques,

dirigiu-se em passeio, da rua da Pieda-

de em direcção a' rua do Xahretgas, allin

de ver a egreja da Madre de Deus. De-

pois, seiguirnm até á cirnuuwallação, pa-

ra, tomando pelo Alto de S. João, Ave-

nida D. Arnelis e rua Nova da Palma, vi-

rem flnalísar o passeio ao Largo do Cal-

das, onde os impedidos dos trez olñclaes

os esperavam a lim de conduzirem os

eavellos para as cavallariças dos regi-

mentos em que estão tratados. Mas, ao

chegar á Avenida 1). Amelia, o sr. gene-

rnl Vivaldo, que tomásra pelo Indo es-

querdo. disse ao sr. capitão Cabral para

atravnssar para o lado direito. pois de-

sejava trotar um pouco e do lado indie. -

do havia mais espaço para o fazer. Os

ol'llciacs obedeceraun ao desejo do illus-

trn militar. mas o sr. tenente Marques

logo d -. principio notou que o cavallo do

sr. general Vivaldo ia alargando o trote

e, no intuito de o fazer abrandar a mar-

cha, snpcou o animal que montava, cal-

culando que assim faria perder o enthu-

siasmo ao outro. '

O eavallo do sr. general Vivaldo, ao

contrario de nll'rouxar o passo, antes de

momento a momento o alargava. Comil¡-

do, 0 illustrc militar, abandonando-sc á

vontade do aiiimal, não percebeu que o

trote era largo de mais, quasí meio gu-

lope, e apenas extranhou a ausencia do

seu ajudante, dizendo-o no capitão Ca-

bral, que sempre seguira a seu lado.

-Naturnlmente destrihou-se d'algum

dos lados e procura colloear-se melhor

-aventou o intcrpcllado.

E, como era natural, voltou o corpo

para traz e atrazou-se um pouco, para

ver o que dera origem á demora do seu

camarada. Mas, habituado como estava a

ver o seu§ceneral entregar-se pouco a ge-

lopes, quando o sr. tenente Marques se

aproximou. manifestou-lhe a sua extra-

nheza, cem a qual aquello logo concor-

dou, tanto mais que fera o primeiro a

notar o facto.

E, já então, receioso de qualquer de-

sastre, metteram esporos aos seus cor-

ceis para irem ter com o sr. general, que,

em poucos momentos. tomara uma dis-

tancia considerava'. Mas, de repente, vi-

ram-no envolto n'uma nuvem de poeira

e dempnarecer n'uma curva, sem pode-

rem, de ¡nouieiíto,calctllai' a direcção que

tomara.

Sobresaltados e convencidos de que

o cevallo tomara o freio nos dentes, par-

tiram a todo o cslope.

Mas a correria em que largára n ca-

vallo do infeliz general era urna correria

 

louca, desordenada. Sem governo, p ›r-

,que o desditoso militar não tivera foi'ças

para 0 sepenr, o corccl, tnunudo por

uma das novas ruas que dosenhocnm na.

Avenida D. Amelia, cnllára pela calçada

do Forno do Tijolo, ruas dos Superiores

e da Graca, até ao Inrçzn da Graça.

Na carreira, o cavalln, qu': passara

em frente da Bunda. rapidamente, ia to-

mando a direcção do muro que lina pro-

ximo do jardim.

lulga-se que, :mtoveu lo o perigo de

nel' arremessado contra esse muro, u sr.

,Vivaldo tiressc a ideia [ln so lança¡ do

 
; ra de, com o maior respeito e alta conside- poz n'um momento, a curta distancia que

tal, secundaudo a, bella iniciativairação, vir impetrar dos sentimento¡ patrio- separa o largo da Graça do jar-.lim, e,

cara'lo abaixo, pois que o eavnllo. trans-i

 

defronte d'esse jardim, o sr. general Vi-

valdo, já sem forças para se sustentar nn

sella, cahiu no solo, de cabeça para baí-

xo, ficando logo ínnnanimado. O cavallo

estanára.

O infeliz official deu com o psrietal

direito contra os rails do elevador, e fra-

cturára o cranco n'essa região.

Conduzido ímmodiatamnnte ao hospi-

tal de S. José, alii o medico do serviço

dr. Guilherme Arriaga procedeu á opera-

ção do trépano, tal era o melindroso es-

tado do ferido. estado que no emlnnto se

não julgava fatal, attendendo a que não

houve ruptura das meningos. Depois, foi

o sr. general conduzido para um quarto

particular do hospital.

O general Vivaldo _fallcceu no

dia immediato ao da operação.

Quem escreve estas linhas co-

nheceu-o muito bem. Era' um

homem diguissimo, um espirito

culto, um caracter recto, incapaz

dlnma acção menos cavalheirosa

ou ele nda. Muito conciliador,

cheio de bondade, sem deixar de

exigir o cumprimento rigoroso

do dever aos seus immcdiatos,

teve as geracs sympathias de to-

dos aqnclles que serviram sob as

suas ordens. ç .

Sentimos profundamente. a sua

morte.

_--+--_-

A nossa cartelra

Fizeram annos as srs.': D. Marianna

Maria Breda Pinto, esposa do sr. dr.

Malheun Pereira Pinto, o D. Luiza de

Freitas Velloso de Mello, esposa do sr.

dr. Joaquim de Mello Ribeiro Pinto, di-

gno desembargador da Relação dos Aco-

res. As nossas felicitnçúes.

a

Acompanhado de sua familia, seguiu

hoje para 0 Pharol. a fazer uso de ba_

nhos, o sr. capitão Homem Christo.

*

Seguiu para as aguas de Melgaço. on-

de vae fazer a sua annual estação hydro~

thorapico, o sr. dr. Antonio Florido da

Cunha Toscano, considerado membro da

commissão parechial republicana de

Villa Nova de Gaya.

* O.

Partiu para Braga onde vae tomar

parte como presidente no jury dos exa-

mes de sahida da iycen. o sr. dr. Alfredo

de Mag-amics, distincto lente da Escola:

Medica do Porto.

a

Com sua familia já se encontra nas

Caldas do Moledo o sr. José Ferreira

Gonçalves, nosso correligionario e acti-

vo negociante da praca do Porto,

a

Esteve quinta-feira n'estaeiclnde, o

sr. dr. Luiz Augusto Pinto de Magalhães

Mes-units, dis!“ advogado cm- Villa do

Conde.

O

Encontra-so em Aveiro, osr. Manuel

de Souza Brito, digno recebedor d'esta

concelho.

«I

Partíram para as aguas d'e* Mondarizr

os srs. Antonio Maria Ferreira o Duarte

Ferreira Pinto Basto.

«E

Em commissão de serviço parte ama'

nhã para a Figueira da Fez, 0 sr. dr. ll-

defonso Marques Mano, distincto advo-

gado e professor do lyceu d'esta cidade.

'l'

A fazer uso de banhos, tambem par-

tiu para a Gosta de S. Jacintho, o nosso

amigo José Gonçalves Gameltns.

O

Regressarem a Aveiro, os srs. Fell-

ciano e José Soares o Antonio da Cuiaba

Coelho.
_______._._____

PUBLICAÇÃO A PEDIDO

E' vergonhoso, e deprimente para

a seriedade de culto o estudo em que l

se encontram as capellas da Costa o

Quitans, da area parochial da Olivei-

rinha.

As corniias estão a calilr a peda-

ços; os sealhos parecem armadilhas

rccommendadus por algum ulgebrista.

E as paredes? l. . . As paredes estão

revestidas de limos que tresandam ao

ar mephitieo de euVeruns lobregas

E diz se missa n'estus espeluucas,

não sabemos se pelo ignorarmn us uu-

ctorifladcs ecclcsiasticas locaes l . . .

Se elias desconhech o estudo des-

prezível das taes eapc-llas_ ahi licam

os reparos d'un¡ parocbinno_ que cha-

ma para isso a attençi'lo principalmen-

te do sr. arcypreste, que de certo

providenciará. cflicazmonte.

Quintana -julho ›-19(l4.

(Um prime/Liane.)

 

W___ _---c

C .A- S A_

EJDlC-SE uma na rua (lo. Jc-

sus, em fronte do sr. dr. Car-

valho. Quem a [Lam-.fruticr dirigi -

se a J onquim Unfanhâo, na. (Jos-

lteira.      
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POVO DE AVEIRO

 

FILHOS '

¡Iori-.ado de Avelro

Os preços dos generos porque

correm no mercado (Festa cula-

(ic, são os seguintes:

JOSÉ MARIA SIMÕES

SANGALIIOS

    ãâ_

700I'4

     
8(

  

   

  
  

  

      

 

Feijão branco . . . . . . . . . .

› encarnado . . . . . . . 840 *

a manteiga. . . . . 1 . . . 560

' mare“0- ' ' ' " 630 v ENDEM e trocam reIogios de boIso e de sulla.
n misturado . . . . . . . 540 A

n cura n, . . . . . . . . . . . 800 ; _

r irmã. ._ . .. . . . 750 Correntes e medalhas de prata.

Milho branco . . . . . . . . . . . .. 780 . I

› amarello . . . . . . . . . .e 760 Machines de costura ÍPFAFF), White e outros

Trigo ~ - . . . . . . . . . . ,

n tremez . . . . . . . . . . . . 5520

Omã.“ ---------------- -~ “34° Bicycletus .BRISTOL. .TRIUAIPün, «OSMOND›,
Cent/elo . . . . . . . . . . . . . . . . .. 600 , - a

Batatas, 15 kilos _ _ . _ _ _ _ __ 280 «GUI PYNERr e outros nuctores.

Ovos, duzia. 140, milheirot.. 16200 _ _ _

__ > l Completo aortido de accessonos, tanto para maciunas

Notaüalcgres de costura como para bicycIe-tus.

Conversava D. Pedro ll com D. Nuno

Alvares Pereira, duque do Cadaval, Ine- ›

nos honestamente. João Bernardes du

Moraes, :phyriÍOO-inól', agitava a agua nu

tina para u banho do rei.

- Esta¡ boa? perguntou D. Pedro.

- Sim, meu senhor, .fresca como a

conversado, respondeu Bernardes.

_+_--

'trai-way¡ entre Aveiro

e Porto '

Do Porto para Ave-iraevoitn- r l ,, l. V4. l: , li" , V

Pin-tida: :De GSálBeBte,Ade_manhh __1_ _ 1

- - - . e ven'o ara

;õáefiretotçrDzmanhL ás 3-55 e 16,15; i O

de tarde., ás 4 4.

f l ° P _P .

.aa,.?°1ie' ÊÊAÍZIÊÉ'ÊfzfrãÊ mil, DE MERCEARIA

chegada n S. Bento 7-45 da. tarde.

Este tramway liga com o comboyo da

linha. oéste, que sabe da estação ceu

:ral do Rocio ás 7 horas da manhã.

'Ofiieina para qualquer reparação.

AIugam-se lAieycletas

30.52' @Moa'tia Siniõeo 8o gift»  

 
       

  

:EI FERRAGENS

_DE_

&QQMMO ÊÊQQÊhãtã ?$th

Filhos (Suecossores)

  

ANNUNCIOS

Abastecimentode : NEÍÍÍÂÉÉÀÊÍÉTÊ'ÊÍATÊÍÉ.13'?fix-Í??ÊÍÍIÍIÉÍÍSÍÍÍl
co, folha ziucndu, fuqueil'os de Guimarães e estrangeiros, paz de

ã, aço, rntoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças.

. paneIIas de ferro fundidas e estauhudus, chaços de ferro, fogareiros,

de de L1sboa.. pulverisndores de (Iifi'ereutes marcus, arame para rumadas, rede

Ipara. vedações, nIv:riudes, Vernizes, drogas, tintas preparados e em

Esta empreza preriue os eria-

dores de que recebe gado

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

para açougue nas epoehas

proprias pelos preços que e, bgoãhmg? c_ o De ?wxdgp &FM/,ad

constam do seu contraem_ a,

  

MODICIDADE DE PREÇOS

“UA lilllElTA N.“ 43 a !li-AVEIRO

 

JL, \'J

EMPHEZAMBERAMCA
FONTE NOVA <›

Venda de productos do

Matadouro Municipal de. Lls-

boa, sangue secco e pulve-

rlsado para adubos (o mais

rlco em azotc). tonelada rels

68:000., trlpa larga 240

réls carla masso, trlpa es-

treita 200 réls cada masso.

couros todos os sabbados

ao melo-ala, sebo, estrume, u

etc.

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa

 

  

  

› Mello Guimzt 'dos & Irmãos

AVEIRO
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' N'ESTE estabelecimento de pa-

, .'- em pão de todas as qualidades,

à se encontra á venda:

A pão torrado e ralado, café de *1.11

     

    

U PADARIA FERREIRA _~

8. MACEDO A,
AOS ARCOS

AV:EJ IRO

_+-

   

    

       
   

  

    

 

    

   
     

 

  

daria, especial no seu genero

   

Pão proprio para os diaheticos. v'

   

  

qualidade, a 7201'éis carla kilo; di-

_._› to de 2.a, a 480;c|1á,des<le1$600 a

j; 35600 o kilo; massas alimentícias 2*:
_7. de 1.a qualidade. :114.0 o kilo; rli- ~;

^_~5.I tas flu :2.3, a 120; rol'as marca Snl, í_

cada pacote. a '130', ditas marca

Navio, :l '170; bolachas e biscoitos, '

 

   

  

__: pelos preços dus principaes fahri-

,5 cas da capital.

Vinhos ñnos e de meza, por ¡Íj

preces moriíuos. if_

. Todos estos generosa se man-

Í; dam a casa rio consumidor á hora V

'_ que o exigir.
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, (#)-' FABRICA a vapor de teIIm do systems¡ de Marse-

_ - Ihu, feita pelos processos mais modernos e aper-

Ê_ :à E feiçoudos.

-5 a . 911.5. êaz :a _wa-w_

52_ _g_ É Encontra-se á venda nesta I'ahrma grande

à ã E., 35 quantidade de telha franeeza e seus aeeessorios.

â g 'É e bem assim outros artigos para eonstrueçoes,

ã '= _a ;â taeseomo: azulejos para revestimento de pa-

; redes de variados gostos, rasos para lroularias,

' *z- › siphoes, IAaIausIres, manilhas, ele., productos

à _ if_ que rivalisam com osdas priueipaes labrieas .

”sã â A ' eougeueres do paiz. w

- à v“ c_ ' ' r .o '

. Topolos de iarias dimensões.

VSA rn * ' b nos
COMPRA-SE uma já. usada, ,5: '40s M0“ l C o

convíndo em preco. Giu-ta a a ,Í Ç“ ao
esta redacção com as condições. 7 *6%* 356“ch ”Wagêg'ãDGwÉÊgãyp G“@çmn .-3
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A AMBIQÀU WM REI

por EDUARDO DE NORONHA

Obra íIIustrndn com numerosas grit-

vurns coloridas por Manuel de Mace-

do e Roque Gameiro, e impressa em

magnifico papoI.

Nova edição popular

Caderneta semnnnI do 16 paginas,

40 réis. Tomo nmnsnl, 200 réis.

Um exemplar GRATIS u. quem re-

metter ndeantnmeuto a esta empresa

a. importancia de dez cadernetus ou

tomos.

Brinde a todos os assegimntes

Acceitnmse pedidos do qququer

numero de cudernetas e temos.

«A lidltoranáLargo do Conde

Barão, 50_LTSBOA

Precisam-se agentes em todas as

terras do continente, ooIonias e Brazil.

M

MAIS UM
0

  

Aos agricultores
Adubo orgnnlco para ter-

ras, vende-se a retalho e em

sat-.cas de 75 kilos, no csta- '

bclccluleulo de José Gou-

çalus Gamcllas, a Praça do

l'elxc-A Vlillll).

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das termo, con-

vém especialmente para as terras cal-

careas, depnndemlo a quantidade a em-

pregar-se da qualidade do terreno a que

foi' upplicado. Tretando-se (l'nma cultu-

ra importante ú conveniente submetter

a :Analyse da terra ao agronumo dá Io-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.

BAGAÇiiS ALI“ENTAIIES

ENDEM-SE nn antiga casa

de Marine] Marin, Iurgo do

mesmo nome, run direita, (i'cstn

cidade, e por preços vantujosoa

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

A NOVA PHAÉÊ_

SOCIALISMO

POR

JOÃO DE MENEZES

A' venda na Livraria Central de Goma¡

de Carvalho, editor, 158, run da Prata, 160

-LISBOA.

Preço 200

 

“Os ultimos eseandalos

de Paris.,

Grande romnuce de Duhut de Lnforest.

íllustrado de uii¡ns|'05i$si¡na§ e sspiem

[lidas gravuras. Mais intcresaante qlle

os Murici-io: de Paris e ¡tocam/mir. Ilo-

muuce de ncoutecimcntm sensacionaes

e VCI'ÍIIIUOS ocuorriilos; na :Actualidade

Obra n_u›ralí~'simu pela edificação dos la-

ctus minutos e pelas injustiças que

ossos mesmos factos fretpiontciuunte

annuucia. Brinde a todos os asdgnantcs:

Uma elemute capa de brochura para ca-

riu volume, impressa a rluas cúres e com

desenhos apropriados ao :nsumpto tra-

tmlo no IneSmo volume. Um premio da

Santa Casa :in Mister-¡comía de Lisboa

nas condições (IOS pi'OSchtOã em distri-

huiçào.

Fascículo semanal de 40 paginas e

5 gravuras, 5') reis. Volume vnensal de

160 paginas e “2“ gravuras, '200 réis.

Assigua-so em todas as terras do

puiz onde temos agriitua, e na «Editora»

_Lisboa-L. do Comic Barão, 50.

Sapataria Alarques d'Almeida

il Irmão
N'ESTA acreditada sapataria, sita

aos Arcos, ha sompre excellente

calçado feito, tomando-.se tambem on-

crnnmeudn por medida. Pela segurança

da obra e pela hoa qualidade dos cabe-

uaes se rospousabilisam os annuncian-

tes. .

Egualmente garantem a todos a mo-

dicidado do preços.

 

ve¡- para crer

_n_-

mudem!
As machines para, eoser do Com-

panhia SINGER obtiveram no _lix-

posição de 'Paris de 1900 0 mais alto

premio, Gl'ttl'ld-PI'ÍX.

li, mais uma Victoria junta a ton-

tas outras que estas exeellentes e

bem construídas machines teem al-

cançado em todos as exposrções.

AVEIRO

75-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79  


